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Editorial 


★ 


A propósito do 25 de Abril de 
74 


Hoje verificamos que a sociedade portuguesa 
está numa fase de fraca mobilização. 

Talvez seja o momento de nos interrogarmos 
sobre as causas destes altos e baixos na 
actividade social e política: certamente, os ciclos 
eleitorais têm relação com isso. 

As campanhas correspondem a períodos de 
frenesim, de falsos debates, de esperanças vãs. 
Muita gente esgota a sua curiosidade em 
conjecturas sobre quem sairá vencedor das 
próximas eleições. 

Porém, em nenhum caso, a nova arrumação dos 
partidos no hemiciclo (tanto em Portugal, como 
noutros países) ou o novo hóspede no palácio 
presidencial vão realmente mudara vida. 

A persistente ilusão da política espectáculo 
mantém as pessoas passivas, mesmo quando 
frustradas, pois substituem a participação cívica 
genuína por uma entrega absurda ao voto. Voto 
mais ou menos ‘piedoso’. Fé mais ou menos 
‘fervorosa’ e sem qualquer base racional. 

Logo que se sentem traídas (e sentem-se 
realmente, na maior parte dos casos) reprimem 
essa sensação, minimizando suas próprias 
esperanças de ontem, sem nunca questionarem 
a sua adesão a esta “tômbola" absurda. 


Assim, a política espectáculo faz alternar, em 
ciclos curtos, períodos de exaltação e esperança 
com períodos de indiferença e de retraimento... 
Tal é o jogo; é assim que mantêm as “massas" 
sob controlo. 

Mas o nosso trabalho é de longo fôlego, não no 
curto prazo. 

Temos o objectivo de construir uma outra 
vivência a partir de um novo olhar sobre a 
realidade. 

(cont.pag.2) 


A democracia 
parlamentar náo 
existe, A única 
democracia é a 
que de facto te 
permite decidir 
sobre a tua vida, 
sobre tudo o que 
te diz respeito. 

Essa democracia 
é a democracia 
directa, há muito 
inventada pelo 
movimento 
operário, mas 
ainda não 
experimentada por 
largo período e na 
extensão de 
regiões grandes, 

pois em lado nenhum a revolução socialista libertária triurff 1 ' de modo 
estável Porém, essa democracia verdadeira, a democracia directa, aliada ao 
federalismo, é posta em prática por milhares de colectivos anarquistas, anarco 
sindicalistas, socialistas libertários e comunistas libertários, pelo mundo fora. Não é 
pois nenhuma utopia. Apenas tem de ser ampliada para a escala maior de uma 
sociedade inteira 

Um dos erros mais graves dos "políticos" é pretenderem ver uma qualquer 

legitimidade no regime que está instalado. Ele não tem a mínima legitimidade. Os 
que estão no poder, estão lá à custa do engano, da fraude, da mentira. Nem se pod< 
dizer que sejam representantes da sensibilidade deste ou daquele sector da 
população! Basta ver que a grande maioria das pessoas que votou nas últimas 
eleições, o fez com um sentimenp "socialista" (no sentido lato do termo) genuíno, 
não o fez para dar o aval a uma direcção do PS composta por lacaios do neõ 
liberalismo, direcção essa que sabia de antemão qual seria o progrma real de 
governo e que o ocultou, pois só assim é que poderií bocanhar 0 P °^ er - 
O 25 de Abril não volta m ais, o que é preciso é um novo sopro revolucionário, que 
esteja marcado pelas quest^ s actuais, pelas questões que têm a ver com: 








(cont. de pag. 1) 

Começámos há um ano esta aventura de dar e 
receber, de partilhar e de trocar... não apenas 
entre nós, do colectivo “Luta Social", como 
também em diálogo com os nossos leitores e 
amigos. 

Assim queremos continuar 

@@@@@@@@@@@@@@ 


CRÓNICA DA GUERRA DE CLASSES 


a precariedade no trabalho; o poder na empresa e na sociedade; 8 aulo ‘ 
organização; a horizontalidade; a extinção do capitalismo a salvaguarda do 
ecossitema; o fim das discriminações ®tc. 

(O 25A teve a ver com: o fim das guerras coloniais, o fim de uma ditadura fascista, 
a necesidade de expressão livre, a ruptura com um proteccionismo capitalista, o fir 
do isolamento politiccrdiplomático, etc. 

A componente "socialista" apenas correspondeu ao "colofl 0 " ne °essário para fazer 
o povo aderir a uma "revolução" essencialmente burguesa, a última revolução 
burguesa ocorrida na Europa antes do desmoronar da URSS e dos regimes 
totalitários do Leste no fim da década de 80 princípios de 90. 

Que ninguém se engane (ou auto-engane)! 

O caminho da revolução neste país, não é o prolongamento da "revolução" burguês 
de 25 de Abril de 74111 
Manuel Baptista 


Abril, 23: Câmara de Lisboa quer demolir os 
bairros camarários do Padre Cruz e Boavista, 
construídos nos anos 50/60, para construção 
de novos bairros. 

Devia-se organizar a defesa 
destes núcleos urbanos mais 
humanizados, impedindo que a 
lógica capitalista tudo destrua. 
Estamos no terreno e lutaremos 
para que a vontade dos moradores 
prevaleça! 


Abril 22: O reformismo no seu melhor, 
bravo! 

«Evidencia-se, assim, a necessidade de uma 
nova política que dinamize o crescimento 
económico, impulsione o sector produtivo e 
oriente o investimento para necessidades 
estruturais que sirvam a população, promovam 
o emprego com direitos e serviços públicos de 
qualidade, implemente a coesão social e 
afirme a solidariedade como um imperativo 
nacional» (O Plenário de Sindicatos, reunido 
em 19.04.06, no ISCTE) 

Isto, discurso sindical? Ainda por cima PRÓ- 
CAPITALISTA e nada anti-capitalista, apesar 
do "paleio" que aparece (para confundir) I 
O sector produtivo e todos os sectores devem 
ser colocados nas mãos de quem trabalha, os 
seus verdadeiros donos. Os instrumentos de 
produção são de quem neles trabalha e da 
sociedade em geral, não de uma corja de 
parasitas... 

U 

O que pretendem esses "sindicalistas" é 
simplesmente uma política mais interventiva, 
mais fiscalizadora, que "promova a coesão 
nacional" ou, por outras palavras, uma "nova 
política" que seja uma PANACEIA para a luta 
de classes... 


ssssssssssssssssssssssssssssss 

Congresso Europeu da FESAL-Educação 


Locarno, Suíça (Ticino) a 29 e 30 de Abri! de 2006 

Juntos com paixão peia educação, nas escolas e 
universidades, pela cultura e pela Uberdade. 

No I o Congresso da Federação Europeia de Sindicalismo 
Alternativo na Educação irão ocorrer encontros e irão 
debater-se e construir-se métodos novos e novas lutas. 

Programa: 

Sábado 29 de Abril de 2006 

12.00 -14.30 registo de delegados, convidados e imprensa 

15.00 -19.00 relatório de introdução, seguido de intervenções de cada 
organização participante, para apresentar as lutas nas quais se encontra 
envolvida e as razões por que se juntou à FESAL-E, alternando com 
saudações de grupos e pessoas convidados. 

Domingo 30 de Abril 

8.30 • 10.00 continuação dos relatórios 

10.00 -12.30 discussão de documentos, ratificação dos estatutos e 
calendarização de eventos e campanhas. 

12.30-13.30 pausa 

13.30 -15.00 síntese dos debates 

No 1® de Maio, uma manhã informal de debates, com participação no início 
da tarde no Dia de Acção e manifestação "Mayday" em Lugano, promovido 
pelo SISA como parte integrante de manifestações coordenadas em toda a 
Europa. 


HhrÕ^íÍh 

lifláritírir www.fesai.it Colectivo Português: fesal- 

portugal @ hotmail.com 



Abri122: 

Lisb., Calç. Combro: 

Livraria Letra Livre inauguração 


Reportagem da vigília de protesto 
na Esc. D. João de Castro, na 
noite de 22 de Abril 



A calçada do Combro num dia de 
greve, nos anos 20 do século 
passado 

Abril 18: 

D. JOÃO VIVE!! TODOS SEXTA 21 A 
PARTIR DAS 19H.! 


Abril 17: Sessão/Debate a 21 de Abril: O 
25 de Abril e os Libertários 


As pessoas das mais diversas idades 
participaram no convívio, misturando-se 
várias gerações de ex-alunos/as, com actuais 
alunos/as, funcionários e docentes e também 
com encarregados de educação. Muitas/os 
Amigos e Amigas da Escola vieram apoiar-nos 
numa noite onde algum chuvisco não fez 
esmorecer a banda de rock que actuou para 
uma centena e meia de pessoas, após a 
vocalista ter lido uma longa carta poética de 
autoria de Jorge de Sena dirigida aos seus 
filhos... 

No pátio da escola, instalações feitas por 
alunos mostravam a arte ao serviço da 
contestação e do protesto, um "happening" 
multi-média. 

No bar, bolos e petiscos -feitos por carinhosas 
mãos- ofereciam-se ao preço módico de 50 
cent. por peça. 

No calor humano deste serão bem passado, 
retemperámos as energias, certos de que a 
memória dos intervenientes, não só 
relativamente a este convívio, como de todo o 
processo, não será curta. 

Os responsáveis por esta política criminosa e 
culturicida não ficarão impunes! 


Abril 15: 

©revistas em Lisboa - Hotel Tivoli - 
tentam impedir acesso a "amarelos" 
contratados para os substituir. 

Lisboa, 15 Abr (Lusa) - Cerca de 150 
trabalhadores do Tivoli Lisboa que se encontram 
em greve envoiveram-se hoje de manhã em 
confrontações à porta do hotel, tendo a polícia 
sido chamada ao tocai, onde ainda permanece, 
disse à agência Lusa fonte policial. 

Os confrontos deveram-se, segundo afirmou à 
Lusa o sindicalista Rodolfo Caseiro, a tentativas 
de substituição de funcionários por parte da 
administração que, por seu tado. contestou as 
acusações, referindo ter chamado a polícia 
quando se apercebeu que os grevistas estavam a 
impedir a entrada de trabalhadores que não 
queriam aderir ao protesto. 


(cont.da pág. 4) 


Que venha o dia em que justiça seja feita e que recebam 
o castigo que merecem! 

Actualmente, só temos uma maneira eficaz de 
impedir a continuação das sucessivas guerras do 
Império: tornando perigoso para os acólitos do Império 
Bushita, que estes apoiem ou viabilizem as referidas 
campanhas... 

Uma forma possível, seria abrir processos-crime num 
tribunal, pela sua participação ou conivência em crimes 
de guerra e contra a humanidade. 

Devem efectivamente ser julgados os que, em 
nome do povo português, colocaram meios 
materiais e humanos ao serviço de tais crimes. 








Abril 13; O movimento contra o 
encerramento da maternidade na Guarda 
alastra. 

Abril 08: Guantâmano & Cia e os voos 
"clandestinos" com prisioneiros destinados a 
serem interrogados sob tortura: o governo 
português ignora ??? 

Abril 07: CPE: reacçao dos estudantes e 
palavras de Jospin 

Abril 05: Comunicado N°10 do Colectivo 
Português da FESAL-E: Crónica de uma 
traição. 


A demonização do Irão, 
etapa para uma nova guerra? 



a julgamento efectivo dos criminoso; 
de guerra portugueses 


Março 28: Em toda a França o movimento de 
repúdio pelo "CPE" envolve mais de 2 milhões 
de manifestantes 


0 desenvolvimento destas e doutras noticias pode ser lido 
na nossa edição diária do Boletim «Luta Social» em: 


A intoxicação dos média sobre o Irão já alcançou o 
objectivo. 

As pessoas não são informadas sobre o que se está a 
passar, sobre o contexto, sobre os antecedentes, nada... 
mas assustam-nas. E assustam-nas amplificando a 
propaganda imperialista que afirma que o Irão é uma 
ameaça. 

Como dizia Goering (ministro de Hitler) "uma mentira 
propalada um milhar de vezes torna-se verdade..." 


http://luta-social. bloaspot. comi 


SE QUER LUTAR A SÉRIO POR MUDANÇA 
SOCIAL, COLABORE, 

PROPONHA, ADIRA AO COLECTIVO, 
AJUDE-NOS A CRIAR A ALTERNA TIVA 
ANTI-AUTORITÁRIA 
E DE CLASSE!!! 

«LUTA SOCIAL» 


Em termos globais devemos inquietar-nos sim, mas com 
as pessoas que em nosso nome decidem os morticínios: 
Pois há responsáveis, sabemos onde os devemos 
procurá-los. Vejamos quem tem a responsabilidade de 
quê na "classe política portuguesa", muito em especial 
quem apoiou ou quem "lavou as mãos como Pilatos" 
nestes episódios recentes da história mundial: 

- aquando da guerra contra a Jugoslávia (e já antes com 
participação activa no desmembramento deste país com 
as guerras "étnicas” instigadas pela UE...) 



COLECTIVO ANTI-AUTORITÁRIO DE LUTA 
DE CLASSES 

«LUTA SOCIAL» 


- assim como a guerra, invasão e ocupação neo-colonial 
do Afeganistão 

- o mesmo em relação ao Iraque 

Os criminosos de guerra portugueses são: 

Jorge Sampaio, António Guterres, Embaixador 
Cutileiro, Durão Barroso, Paulo Portas, Santana 
Lopes, Ferro Rodrigues, Cavaco Silva, José 
Sócrates e acólitos destes (desde os outros 
membros do governo aos acessores, deputados e 
membros destacados e com responsabilidades 
políticas nos partidos PS, PPD/PSD e CDS/PP) 
Claro que alguns têm responsabilidades acrescidas pelo 
seu papel activo ou pelo seu consentimento tácito e 
colaboração em crimes de guerra perpetrados por 
outros: devemos destacar - em primeiro lugar - Jorge 
Sampaio e Durão Barroso. 

(cont. pág.3) 



